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Dois bancos canadenses, o 
Bank ef Montreal • • Bank of 
Nova fosotta, anunciarem on-
tem a cofecoção »In em-
préstimos de médio • longo 
prazo para o Brasil em regime 
de caixa. 

Paro o Donk of Montreal, a 
decisão atinge um pouco mais 
de US$ 1 bilhão • repres•nta-
ré uma perda liquida de r•cei-
te de US$ 17,5 milhões no se-
gundo trimestre do ano fiscal 
canadense, que se incorreu 
no dia 30 de abril passado. O 
ano fiscal do Canadá vai de 1• 
de novembro a 31 de outubro. 
A perda bruta foi US$ 28 mi-
lha•. O Donk of Montreal re-
presenta os bancos canaden-
aos no comitê de bancos cre-
dores. Seu economista-chefe, 
Douglas Sm••, presido e sub-
comissão do comissão de •co-
~Ma do comitê. 

O Bank of Nova Scotia colo-
cou US$ 936 milhões em "non-
accrual" • registrou uma redu-
ção liquida de receite de US$ 
10,5 milhão*, ou U5$ 21 mi-
lhemos brutos, no mesmo perío-
do. 

As normas de contabiliza-
ção de furos no Canadá são 
semelhantes ás dos Estados 
Unidos. Mas, ao contrário do 
que fizeram os bancos ameri-
canos quando tomeram medi-
da semelhante, há dois me-
sas, os dois bancos canaden-
ses não fizerem preleções so-
bre quanto perderão no ano 
fiscal, caso a suspensão de  

~montes sela mantida. 
"A negociação é do int•res-
se tonto do Brasil quanto dos 
bancos. Nós acreditamos, por 
isso, que eté o fim do ano a si-
tuação desses empréstimos 
poderá »ter normalizado", 
disse o esto lomol Robert 
Chisholm, vice-presidente do 
Neva Scatio poro finanças • 
administração. 

As decisões do Bank of 
Montreal • do Bank of Novo 
Scotie datam, no realidade, 
do 30 de abril passado. Mas s6 
foram tornadas oficiais depois 
de terem sido formalmente 
aprovadas pelos respectivos 
conselhos de administração 
das duos instituições, que se 
reuniram ontem. 

Com toda a probabilidade, 
os trás outros grandes bancos 
canadenses, o Royal Bank of 
Canada, o Conadian Imperial 
Bank of Commerclo • o Toron-
to Domini« Bank, que têm, 
somados, cerca do US$ 2 bi-
lhão* de empréstimos ao Bra-
sil, ¡ó colocaram ossos ativos 
em regime de caixa, no final 
de abril, • oficializarão a deci-
são nos pr6xlmos dias. 

De acordo com Brion Smith, 
porta-voz do Bank of Mon-
treal, e recente decisão do Cl-
ticorp aumentar suas re-
servas não coloca pressão sig-
nificativa sobre os bancos ca-
nado/t•es "porque reás lá ope-
ramos com reservas mais al-
tas. Nossos reservas repre-
sentam hoje 15% do risco so-
berano • caminham para 
20%". 

Com o aumento anunciado 

na semana passado, as reser-
vas do Citicorp passaram a co-
brir 25% de seus empréstimos 
ao Terceiro Mundo. "As reser-
vas dos bancos americanos 
contra risco soberano são pra-
ticamente inexistentes quan-
do comparados 6s dos bancos 
canadenses • dos bancos «- 
topou.. Na Europa, alguns 
bancos têm reservas de 40% 
do sous empréstimos interna-
cionais", afirmou Chisholm, 
indicando que o Citicorp, em 
lugar da apontar o caminho a 
seguir, está, no realidade, se-
guindo o exemplo dos euro-
peus • canadenses. 

De foto, os banco conden-
ses •, *nu.* eles, especial-
mente o Bank of Montreal, es-
tão à frente de seus similares 
americanos na busca de solu-
ções alternativas. No inicio de 
abril, por exemplo, o presi-
dente do conselho da adminis-
tração do Bank of Montreal, 
William Mulholand, anunciou 
uma proposta da conversão, 
ao par, de US$ 100 milhões de 
~préstimos ao Brasil em in-
vestimentos. 

Na »mana passada, num 
discurso que fez na FIESP, em 
São Paulo, Mulholand defen-
deu a adoção de fórmulas que 
tenham o *feito final de sepa-
rar a divida velha do levanta-
mento de novos recursos que 
serão necessários para finan-
ciar o crescimento dos pais« 
devedores — um caminho que 
ficou mais fácil de ser trilhado 
pelos bancos americanos de-
pois do aumento das reservas 
do Citicorp. 


